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Nova área de ocorrência da espécie ameaçada

Coryphaspiza melanotis (Aves: Emberizidae) em Minas Gerais

Guilherme Henrique Silva de Freitas1, Anderson Vieira Chaves2 e Fabrício Rodrigues dos Santos3

Resumo

O tico-tico-de-máscara-negra, Coryphaspiza melanotis, é uma ave restrita a ambientes campestres, amea-

çado de extinção em nível internacional, nacional e estadual. Antes comum nos campos de altitude, atual-

mente é bastante rara, sofrendo grande ameaça por perda de hábitat que está levando sua população a um

rápido declínio devido à ocorrência de queimadas freqüentes e pela transformação dos campos nativos em

pastagens de espécies exóticas e áreas de plantio. Sua ocorrência foi registrada na região da Serra da

Saudade, município de Quartel Geral, MG. Esta área é considerada prioritária para inventários taxonômicos

pelo Atlas da Biodiversidade de MG e atualmente apresenta problemas ambientais sérios, como garimpo

ilegal de diamantes e queimadas, além do planejamento da construção de duas UHEs nesta área e de ser

potencial para exploração de minérios.
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Abstract

The black-masked finch, Coryphaspiza melanotis, is a bird restricted to grassland environments, threatened

at international, national and statewide level. In the past, it was common in the high altitude grasslands, but

currently is quite rare, suffering major threats due to the loss of habitat that is leading its population to a rapid

decline because of the use of frequent burnings and the transformation of native grasslands into pastures of

exotic species and areas for agriculture. Its occurrence was recorded in the region of Serra da Saudade, in

municipality of Quartel Geral, MG. This area is considered as priority to new researches by the Atlas of

Biodiversity of Minas Gerais, and presents currently serious environmental problems such as digging for

diamonds and burnings, besides the planning for building two hydroelectric power stations and potential

exploitation of minerals.
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Introdução

O tico-tico-de-máscara-negra, Coryphaspiza

melanotis, é uma ave restrita a ambientes cam-

pestres (VICKERY et al., 1999). Está amea-

çado de extinção na categoria vulnerável em

nível internacional (IUCN, 2008) e nacional

(PIACENTINI et al., 2008). Na última lista da

fauna ameaçada de Minas Gerais foi consi-

derado em risco muito alto de extinção e colo-

cado na categoria em perigo (DRUMMOND

et al., 2008). No entanto, há uma escassez de

dados sobre sua ocorrência e de censos

populacionais no Brasil, de tal forma que no-

vos estudos sobre sua distribuição em nosso

território são imprescindíveis para uma avali-

ação precisa de seu estado de conservação

(PIACENTINI et al., 2008).

Esta espécie, antes comum nos campos

de altitude que é seu principal habitat, atual-

mente é bastante rara, sofrendo grande ame-

aça pela degradação dos campos naturais,

que está levando sua população a um rápido

declínio (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2008).

Sua redução populacional no Brasil está di-

retamente ligada à destruição do Bioma Cer-

rado principalmente nos últimos 35 anos com

a mecanização da agricultura (STOTZ et al.,

1996). Também sofre ameaças pela ocorrên-

cia de queimadas freqüentes e pela transfor-

mação dos campos nativos em pastagens de

espécies invasoras, que C. melanotis não to-

lera (TUBELIS & CAVALCANTI, 2000).

A área de ocorrência de C. melanotis

abrange também o extremo sudeste do Peru,

norte da Bolívia, sul e leste do Paraguai, e nor-

deste da Argentina. No Brasil, ela ocorre pon-

tualmente nos estados do Mato Grosso, Goiás

(e Distrito Federal), Minas Gerais e São Paulo,

além de uma população bastante isolada que

é encontrada na Ilha do Marajó (RIDGELY &

TURDOR, 1989). Em Minas Gerais, a espécie

é muito pouco documentada, por vários anos

ficou registrada apenas para o Parque Nacio-

nal da Serra da Canastra (FORRESTER, 1993;

SILVEIRA, 1998, BIRDLIFE INTERNATIONAL,

2008). Apenas recentemente, mapas de distri-

buição da espécie têm sido publicados com

novos registros de ocorrência para o estado

(PIACENTINI et al., 2008, LOPES et al. no pre-

lo). Neste artigo contribuímos com mais uma

nova área de ocorrência desta espécie no es-

tado de Minas Gerais e discutimos a importân-

cia da conservação desta região do Cerrado

no oeste do estado.

Material e métodos

Área de estudo

Um inventário de aves foi iniciado em uma

área de vegetação nativa, às margens do Rio

Indaiá (bacia do Rio São Francisco) na Serra da

Saudade (19°14’13"S; 45°48’12"O), distrito de

Quartel São João pertencente ao município de

Quartel Geral, Minas Gerais (FIG. 1). A área faz

parte do grupo Bambuí (LIMA et al., 2007) e está

localizada na região do Alto Rio São Francisco

(i.e., rio à montante da represa de Três Marias),

inserida no domínio Cerrado. É uma área mon-

tanhosa apresentando vales acentuados, com
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ocorrência de matas de galeria, nas áreas bai-

xas e de campos limpos e campos sujos, nos

altos. A região é muito pouco estudada e de

potencial importância de sua biodiversidade, por

isto inserida dentro das áreas prioritárias para

pesquisa científica no estado de Minas Gerais,

de acordo com o Atlas da Biodiversidade de

Minas Gerais (DRUMMOND et al., 2005). A re-

gião possui um nível significativo de antropização

com grande desmatamento das matas de gale-

ria, contribuindo para que o Rio Indaiá seja o

afluente do Rio São Francisco que mais deposi-

ta sedimentos na represa de Três Marias (MEN-

DES & VIOLA, 2007). No entanto, o local deste

estudo (Reserva Brisa do Indaiá) situa-se em

uma área de relevo bastante irregular com solo

composto por folhetos, ritmitos e siltitos da for-

mação “Serra da Saudade” (LIMA et al., 2007),

impróprio para cultivo ou formação de pastagens,

características que possibilitaram preservar uma

parte significativa do ambiente natural.

Inventário

O inventário parcial da avifauna da re-

gião foi feito em duas etapas, em março (fim

do verão) e setembro (fim do inverno) de

2008. As aves foram observadas com auxílio

de binóculo 8 x 40, sendo a maioria das es-

pécies documentada por fotografias ou por

gravações de vocalizações, obtida com um

gravador Sony TCM 5000EV e microfone

direcional Sennheiser ME 66. Na campanha

de setembro foram também utilizadas redes

de neblina de malha de 36 mm, medindo 12

m de comprimento por 2,5 m de altura para

captura e identificação de alguns espécimes.
FIGURA 1 - Vista do vale do Rio Indaiá, Serra da Saudade, Minas
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Gerais. Área da Reserva Brisa do Indaiá onde foi realizado o estudo da ornitofauna.
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FIGURA 3 - Coryphaspiza melanotis vocalizando em campo

limpo na Reserva Brisa do Indaiá na Serra da Saudade,

margeando o vale do Rio Indaiá.
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Resultados

Foram registradas 121 espécies de aves,

durante os cinco dias de inventário (TAB. 1).

Alguns registros importantes foram fei-

tos (FIG. 2), como espécies endêmicas do

Cerrado (segundo SILVA, 1995): Antilophia

galeata, Cyanocorax cristatellus e o quase

ameaçado (IUCN, 2008) Porphyrospiza

caerulescens. Foram observadas, também,

espécies endêmicas da Mata Atlântica (se-

gundo BROOKS et al., 1999): Pyriglena

leucoptera, Myiornis auricularis, Trogon

surrucura e Drymophila malura, além da qua-

se-ameaçada Aratinga auricapillus que é de-

pendente de habitats florestais (BIRDLIFE

INTERNATIONAL, 2008).

No dia 15 de março de 2008, um macho

de Coryphaspiza melanotis foi fotografado

(FIG. 3) vocalizando sobre um arbusto de 1 m

de altura, em uma encosta de campo limpo

nativo, a 850 metros de altitude. Seu canto foi

gravado e está registrado no banco de dados

Xeno-Canto (disponível em <http://www.xeno-

canto.org> sob o número XC 24435).

FIGURA 2 - Fotos de algumas espécies observadas na Reserva

Brisa do Indaiá: a: Trogon surrucura (surucuá); b: Myiornis

auricularis (miudinho); c: Drymophila malura (choquinha-carijó);

d: Porphyrospiza caerulescens (campainha-azul): e: Aratinga

auricapillus (jandaia-mineira).

F
o

to
s
: 

a
, 

b
, 

c
, 

G
.H

.S
. 

F
re

it
a

s
; 

d
, 

e
, 

F
.R

. 
S

a
n

to
s



37MG BIOTA, Belo Horizonte, v.2, n. 1, abr./mai. 2009

TABELA 1

Lista de espécies de aves registradas para a Reserva Brisa do Indaiá,

na bacia do Rio São Francisco, município de Quartel Geral, MG.

(Continua...)
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(Conclusão)

LEGENDA - Registro

v = visto

o =ouvido

f = visto + fotografado

g = ouvido + gravado

c = capturado em rede de neblina.

Endemismo

MA = Mata Atlântica, segundo Brooks et al. (1999)

CE = Cerrado, segundo Silva (1997).

Status

NT= quase-ameaçado

VU= vulnerável, segundo IUCN 2008.

*Listagem de espécies de acordo com o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO - www.cbro.org).
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gramíneas exóticas invasoras e representa

uma grande ameaça à conservação do

hábitat desta espécie.

Outras ameaças tornam esta nova loca-

lidade de ocorrência de Coryphaspiza

melanotis já uma área extremamente

desprotegida. O garimpo ilegal de diaman-

tes praticado no Rio Indaiá (MENDES & VI-

OLA, 2007) tem levado ao desmatamento e

erosão de suas margens. Existe também um

plano da CEMIG para construção de duas

Usinas Hidroelétricas de grande porte (UHEs

Lagoinha e Ponte Indaiá; D.O.U., 2008) e o

subsolo é registrado no Departamento Naci-

onal de Política Mineral como reserva de

fosforita (disponível em: <http://

www.dnpm.gov.br>), mineral que é abundan-

te nas vizinhanças da área de estudo (FIG.

4). Também está sendo feita a prospecção

por gás e petróleo pela multinacional Oil M&S

que registrou exsudações de gás nas mar-

gens do Rio Indaiá, a poucos quilômetros da

área de estudo, no município de Morada Nova

Discussão

Registrou-se na área de estudo uma di-

versidade significativa de espécies de aves em

poucos dias de amostragem, apresentando tan-

to espécies endêmicas do Cerrado, quanto da

Mata Atlântica. A área situa-se muito próxima

(menos de 10 Km) às porções de mata alta e

seca da Serra da Saudade e da Mata da Cor-

da, nos municípios de Tiros e São Gotardo, con-

sideradas como ilhas de Mata Atlântica dentro

do Cerrado no oeste de Minas Gerais (SOS

Mata Atlântica - <http://mapas.sosma.org.br>),

o que pode explicar a ocorrência de alguns

endemismos deste outro bioma que está

encravado no Cerrado. Visto que este estudo

é resultado de um inventário parcial da área, a

grande diversidade relativa observada sugere

que, potencialmente, as áreas prioritárias para

pesquisa identificadas pelo Atlas da

Biodiversidade de Minas Gerais (DRUMMOND

et al., 2005) devem gerar vários registros no-

vos, importantes para o estado.

A nova localidade de ocorrência de C.

melanotis dista aproximadamente 120 km ao

norte da Serra da Canastra e faz parte da

mesma sub-bacia do Alto Rio São Francisco.

Novos registros deverão surgir com estudos

mais detalhados dessa área e adjacências.

A região, mesmo sendo uma área de di-

fícil exploração devido ao seu terreno aciden-

tado, já possui algumas de suas áreas

campestres transformadas em plantações e

pastagens. Estas ocupações têm se intensi-

ficado com o uso do fogo na época final da

seca em setembro, quando C. melanotis pro-

vavelmente está nidificando. Além disto, o

fogo aumenta o estabelecimento de

FIGURA 4 - Mapa da área de estudo: o local da área de estudo

(1), a região do empreendimento da UHE Ponte Indaiá (2) e a

região onde há exploração de fosforita (3).
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